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Apresentação
Cara de São Paulo é uma justa homenagem à imprensa paulista e seu papel na divulgação das ações e da história do Museu Paulista e
do Museu Republicano Convenção de Itu. A publicação reúne cinquenta matérias publicadas desde a incorporação dos dois Museus à
Universidade de São Paulo, há cinquenta anos. A seleção privilegiou matérias especiais de cobertura de temas importantes na trajetória
de nossos dois museus: a incorporação à Universidade, em 1963, as exposições realizadas, as comemorações do centenário da insti-
tuição, os projetos especiais de restauração, documentação e aquisição de acervos, a participação em datas importantes para a História
do Brasil e as obras e projetos relacionados ao edifício-monumento.
Desde a sua transferência para o edifício-monumento construído no Ipiranga, em 1893, o Museu Paulista sempre esteve presente no
imaginário nacional. Sua popularidade e vocação para ícone associado à imagem de São Paulo se devem a fatores tais como sua espe-
cial implantação em meio a um horto e um jardim em estilo francês, o perfil de suas coleções e exposições, e a histórica vinculação com
a celebração da Independência do Brasil. Mas é graças à imprensa que a sociedade pode acompanhar as muitas mudanças por que pas-
sou o museu. Ela atua como facilitadora para que a população possa melhor entender a natureza de um museu universitário compro-
metido com a pesquisa e a produção de conhecimento histórico sobre a sociedade brasileira. Os visitantes assíduos e os futuros visitantes
contam com a difusão na mídia das exposições representativas das coleções abrigadas no edifício do Museu – de per si um item de
acervo por se tratar de uma tipologia arquitetônica única - que compreendem utensílios domésticos, indumentária, armaria, veículos, fo-
tografias, documentos textuais e outros itens, os quais em seu conjunto demonstram a evolução material da nossa sociedade com
destaque para as transformações no cotidiano dos séculos XIX e XX.
O Museu Paulista (e seu anexo Museu Republicano, inaugurado há 90 anos) foi transformado em instituto universitário da USP por lei
sancionada pelo Governador Carvalho Pinto, em 1963. Na ocasião, o então diretor do Museu, Dr. Mário Neme, em visita de agradecimento
ao governador, salientou a importância da vinculação com a Universidade de São Paulo e os resultados esperados: a possibilidade de for-
mação especializada aos alunos, na forma de cursos de extensão, pós-graduação e estágios, bem como o suporte acadêmico para o de-
senvolvimento de pesquisas a altura dos acervos existentes. O Museu Paulista, nos seus 120 anos de existência, tem ainda atuado
firmemente como referência nacional na formação de técnicos especializados em restauro e em conservação de acervos. Essas metas vêm
sendo cumpridas desde então, sem que se perca de vista o lugar de memória que o Museu representa para a população que o visita.
Em quase 10.000 notas, notícias e matérias especiais divulgadas, as mídias impressa, online e televisiva têm contribuído para manter viva
a memória e as ações de ambos os museus. O conjunto de 50 matérias aqui escolhidas é uma pequena mostra dessa importante con-
tribuição.
Sheila Walbe Ornstein
DIRETORA DO MUSEU PAULISTA DA USP
Solange Ferraz de Lima
VICE-DIRETORA DO MUSEU PAULISTA DA USP
Sobre a publicação
A confecção deste livro foi possível a partir do processo de digitalização, realizado em 2012, de 1812 reportagens do Museu Paulista, publi-
cadas pela imprensa nos últimos 50 anos e reunidas pelo Serviço de Assessoria de Imprensa do Museu a partir de sua criação há 27 anos.
O livro reúne um recorte de matérias reproduzidas na íntegra, abrangendo um leque variado de notícias sobre a instituição, revelando
sua trajetória através das linhas da imprensa, desde 1963, ano de sua incorporação à Universidade de São Paulo, até os dias atuais.
A grande inserção do MP nas mídias deu-se a partir de 1990, quando foi definida através do Plano Diretor a especialidade institucional
na área de História da Cultura Material, instituindo neste campo as linhas de pesquisa: Cotidiano e Sociedade, História do Imaginário e
Universo do Trabalho o que reforçou o seu caráter histórico, cultural e educacional.
O Museu Paulista da Universidade de São Paulo é uma instituição mais que centenária (123 anos) e além de marco da nossa história,
constitui-se um dos quatro museus estatutários da USP e referência no âmbito nacional, fruto de várias atividades de pesquisa, curado-
ria e educacional.Alguns dos temas abordados pela imprensa fazem parte deste livro: exposições, cursos, palestras, workshops, seminários,
simpósios e eventos culturais.
Incluem-se neste rol de assuntos fatos relativos às gestões dos diretores da Instituição, compreendidos nestas cinco décadas.
Todo este conjunto é apenas um recorte da grande quantidade de reportagens geradas ao longo da criação, tanto do Museu Paulista
quanto do Museu Republicano “Convenção de Itu”, extensão do Museu Paulista, que hoje gozam de uma imagem positiva consolidada
na imprensa, tanto escrita como eletrônica (rádio, TV e Internet).
Este livro é reflexo direto do empenho da equipe do Museu Paulista: diretores, docentes, pesquisadores, funcionários, colaboradores nas
suas áreas de atuação e Assessoria de Imprensa, no qual sublinhamos o apoio da Profa. Cecilia Helena Lorenzini de Salles Oliveira bem
como do ex-diretores da Divisão de Difusão Cultural: Profa. Dra. Miyoko Makino, Profa. Dra. Maria José Elias, Ms. Ricardo Nogueira Bogus,
Dra. Maria-Júlia Stefânia Chelini, Prof. Dr. Paulo César Garcez Marins.
Agradecemos a todos os veículos de comunicação da Universidade de São Paulo, do bairro do Ipiranga, do Estado de São Paulo e tam-
bém da Estância Turística da Cidade de Itu, sede do Museu Republicano, pelo apoio irrestrito às nossas duas instituições. O cumprimento
é extensivo também às mídias eletrônicas: Rádio, TV,Web que sempre nos apoiaram tornando os museus reconhecidos e recomendados.
Este livro inclui pela primeira vez no MP-USP a questão da acessibilidade, um diferencial para a publicação e os primeiros passos nesta
área editorial.
Nossos agradecimentos finais a todos os gestores do Museu Paulista pelo incentivo, aos membros dos Colegiados, da Comissão de Publi-
cações e do Grupo deTrabalho instituído, pela oportunidade e confiança depositada naAssessoria de Imprensa que corroborou com resultado.
Dorival Pegoraro Junior
CHEFE DA DIVISÃO DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
MUSEU PAULISTA/USP
O trabalho de digitalização do banco de imprensa do Museu Paulista representa o cumprimento da função primordial de uma instituição
pública, a prestação de serviço a sociedade. O resgate das informações pelas letras da imprensa é a maneira mais fiel e isenta de repro-
duzir os verdadeiros fatos que contam a história dos 50 anos de integração do Museu Paulista à USP.
Estas 50 reportagens foram escolhidas em um universo de possibilidades e caminhos, pois cada uma representa um pouco da rotina dos
profissionais que ajudam esta importante instituição a se manter com objetivos sólidos, tanto na parte expositiva quanto na educacional.
Espero que o leitor possa compreender um pouco da missão e da representatividade do Museu Paulista da USP e do Museu Republicano
“Convenção de Itu” para a história do Brasil e a partir deste início construir a sua identidade junto a instituição.
Eduardo Loria Vidal
SUPERVISOR DO SERVIÇO DE ASSESSORIA DE IMPRENSA, MARKETING E RELAÇÕES PÚBLICAS
MUSEU PAULISTA/USP
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OS CEM ANOS DO MUSEU DO IPIRANGA
Do Brasil colônia até a República, o belo edifício preserva mo-
mentos importantes da história do País.
Em Outubro, uma exposição marca os 100 anos deste museu,
que recebe 290 mil visitantes por ano.
Há alguns anos, quando ainda não havia a Rodovia dos Imi-
grantes, quem viajava para o litoral encontrava, na saída da
cidade, uma bela construção, de muitas colunas, um grande
jardim em frente, e um heróico monumento. Não havia cri-
ança que não se entusiasmasse com aquela visão. E nossos
pais explicavam sempre o mesmo: neste local, em setem-
bro de 1822, o imperador D. Pedro I proclamou a Inde-
pendência, voltando para São Paulo. A viagem para Santos
ficava então mais aventuresca na manhã de sol. No mês
que vem, aquele edifício que fugiu da nossa rotina, mas re-
cebe cerca de 290.000 visitantes por ano, comemora 100
anos de existência. Vale a pena visitá-lo: aberto de terça a
domingo, inclusive feriados, das 09 às 17 horas, o Museu
Paulista da Universidade de São Paulo (conhecido como
Museu do Ipiranga) cobra um ingresso de Cr$ 15,00 e cri-
anças até 12 anos não pagam. E de 24 de Outubro até
Janeiro de 91 oferece uma exposição fartamente ilustrada:
“Às Margens do Ipiranga”.
Pouca gente sabe que este grande conjunto situado no
bairro do Ipiranga, Zona Sul de São Paulo, mantém um
grande acervo que oferece uma retrospectiva permanente
do Brasil colonial, imperial e republicano. Idealizado logo
após a proclamação da Independência, pelo próprio Pedro I,
o monumento começou a ser construído só em 1885, por
ordem do então presidente da Província, José Luís d’Almeida
Couto, com base num projeto do arquiteto Tommaso Gau-
denzio Bezzi. Em termos definitivos, a obra foi aprovada por
Pedro II, sendo iniciada em abril de 85 e concluída em 1890.
O Museu do Ipiranga – um palacete em estilo neoclássico
italiano, inaugurado cinco anos após o monumento – oferece
boas surpresas, como as armaduras de cavaleiros usadas em
torneios dos Séculos XVI e XVIII ou os peitorais de escamas
usados pelos soldados europeus no Brasil e América Latina,
nos Séculos XVII e XVIII.
Em Setembro e outubro, costumam se intensificar as visitas
ao museu, com a Semana da Pátria. Em 1989, por exemplo,
o Museu recebeu 59.247 visitante (sendo mais de 10.000 só
no dia 7 de Setembro). Este ano, o Museu Paulista recebeu
até julho 76.735 visitantes, sendo 24.705 só em Maio.
A maioria é composta por estudantes, seguidos de moradores
do bairro e de áreas vizinhas e público interessado em
história. O museu mantém no seu quadro de funcionários 140
pessoas, em média, incluindo 11 historiógrafos, 2 museólogos
e um programador visual. Tem laboratório de consultas e
restauração, biblioteca, arquivo, numismática e laboratório
fotográfico.
Na exposição que se instala em 24 de Outubro, o público verá
fotografias, desenhos, bilhetes de loteria, postais e objetos
do fim do século passado e início deste. Destacam-se fo-
tografias e desenhos doados pela família do engenheiro Tom-
maso Gaudenzio Bezzi, autor do projeto, e partes da maquete
em gesso. Serão abordados arquitetura, ornamentos e
processo de construção. Com esta mostra, a diretoria do
Museu pretende aumentar 30% o número de visitantes.
De Tibiriçá à Independência
Percorrer as salas e corredores do Museu é lembrar um pouco
aquelas aulas do tempo do ginásio. Logo no saguão, vêem-
se as estátuas em mármore dos bandeirantes Raposo Tavares
e Fernão Dias, além de painéis que retratam Dom João III,
Martim Afonso de Souza, João Ramalho e Tibiriçá. Na gale-
ria leste, você encontra armaduras com estilo castelhano que
podiam pesar até 40 quilos, com todos acessórios.
Quem caminha pela ala oeste encontra armas austríacas,
prussianas, americanas e inglesas (entre elas, umaWinches-
ter de 1873), pistolas francesas e até uma Tepô – arma
japonesa do sistema mecha. Na mesma galeria, há liteiras
banguês (cadeirinhas cobertas, sustentadas por dois longos
varais e conduzidas por animais ou homens), muito comuns
na primeira metade do Século XIX. Há ainda as cadeirinhas
deArruar – entre elas a de Domitila de Castro Canto e Mello,
a marquesa de Santos.
A sala dos Bandeirantes mostra mobiliário dos Séculos XVII
e XVIII, objetos de montaria e instrumentos de mineração.
Você encontra também telas que marcam momentos históri-
cos, como Desembarque de Cabral em Porto Seguro e Nau
Capitania de Pedro Álvares Cabral, de Oscar Pereira da Silva.
Há objetos de grande valor histórico como pedras do Século
XVI, marco da sesmaria, cruzeiro, pia batismal e partes de
pelourinho de São Vicente.
Uma sala de visita totalmente reconstituída mostra objetos de
luxo usados pela Corte, no século XIX, como porcelanas e
cristais importados, jarrões da China e peças de marfim. O
salão nobre no centro do andar superior, é totalmente dedi-
cado à Independência. Entre outros objetos que marcaram o
movimento, expõe a pedra fundamental do Monumento, o
capacete de latão da Guarda Imperial de Pedro I, as letras do
Hino Imperial e do Hino Constitucional Brasileiro; o relógio
de bronze da segunda Imperatriz do Brasil, dona Amélia de
Leuchtemberg, uma tela que representa a sessão da Corte
de Lisboa, de maio 1822, e o famoso quadro de Pedro
Américo, Independência ou Morte, que ilustra a maioria dos
livros brasileiros de história.
Além disso, o museu abriga em seu acervo peças de arque-
ologia, como utensílios e armas em pedra lascada e polida,
vasos cerâmicos de diversas épocas, urnas funerárias e re-
presentações de arte rupestre pré-histórica. Na Sala
Marechal Rondon, você encontra por exemplo um trocano
– instrumento usado como meio de comunicação, escavado
a fogo na madeira. E mais: bodoques e bolas de barro de
sertanejos gaúchos, cuias ornamentais e esculturas em
massa de guaraná dos sertanejos de Santarém.
Heleusa Teixeira
___________________________________________
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CEM ANOS ÀS MARGENS DO IPIRANGA
A arte de celebrar conheceu no século XIX um de seus mo-
mentos mais férteis. Por isso, nada há de excepcional em que,
menos de cinco meses após o 7 de Setembro de 1822, tenha
surgido a primeira proposta de erigir um monumento à In-
dependência, no próprio local onde ele fora proclamada.
Por Ana Cristina Guilhotti
Solange Ferraz de Lima
Ulpiano T. Bezerra de Meneses
Aquela primeira proposta de construção de um monumento
à Independência, às margens do Ipiranga, foi seguida de nu-
merosas outras. Poder-se-iam, assim, canalizar as energias
cívicas da jovem nação, legitimada pela apresentação sen-
sível de todos os requisitos para construir uma identidade:
filiação respeitável, ação fundadora, data e lugar precisos. Es-
tranhável, sim, foi a demora em dar corpo a tais projetos, o
que somente ocorreu quando se iniciaram, em 25/03/1885,
as obras do edifício que mais tarde abrigaria o Museu
Paulista.(1)
70
Textos
na
íntegra
Neste intervalo, foi o próprio espaço desguarnecido transfor-
mado em monumento, apenas assinalado por um marco de-
positado em 1825. A visita ao “sempre memorável sítio do
Ypiranga”, por D. Pedro II e a Imperatriz, em 1846, registrada
por aquarela de Miguelzinho Dutra, testemunha a veneração
de que era objeto. Nem por outra razão foram recusadas pro-
postas que situavam o monumento dentro da cidade, mas
longe do ermo do Ipiranga.
Um ponto capital sobressai: o monumento é um edifício, caso
único no país. Houve propostas de estruturas tradicionais,
sem conseqüências. A escultura em suporte monumental so-
mente terá seu quinhão no conjunto de autoria de Ettore
Ximenes, que comemorará o Centenário da Independência,
em 1922.
O monumento não é um edifício qualquer. É um palácio, pois
as conotações de grandiosidade laica que esse tipo ar-
quitetônico encerra convêm às novas funções celebrativas. O
Ecletismo havia muito estava em curso na Europa e viria mar-
car, a partir do final do século passado, a transformação ar-
quitetônica de São Paulo. (2) No seu bojo, a recuperação e dos
estilos históricos utilizará e simplificará o modelo palaciano
renascentista, valendo-se de referências como as codificadas
por Vignola.
O projeto inicial previa um retângulo alongado e dois braços
laterais projetando-se da fachada principal, voltada para a
cidade (como consta da maquete da época). Abandonadas
as alas, por razões de economia, restou o retângulo pontuado
por três corpos salientes.(3) O do meio, como arcadas que su-
portam pares de colunas coríntias e frontão, é servido por
ampla escadaria axial e rampas laterais. Em recuo, torre cujo
topo é oco e apenas mascara um domo transparente que ilu-
minava os espaços nobres internos. Os corpos das extremi-
dades são torres ligeiramente mais baixas que a central –
com a qual, aliás, não têm comunicação direta. O essencial do
edifício se desenvolve em dois andares, tirante o subsolo e
um terceiro andar nas torres. O térreo dispõe de um saguão
hipostilo(são 24 colunas), de onde parte escadaria monu-
mental que, em dois lances após um patamar, desemboca no
Salão Nobre, por sobre o saguão. Tanto no térreo quanto no
segundo andar, corredores laterais servem a uma seqüência
de pequenas salas de, em média, 55 m2.
Alguns traços traem a arquitetura de aparato. À aparência
grandiosa do edifício, visto de fora, não corresponde espaço
que uma expectativa de hoje, utilitária, exigiria. Basta dizer
que para um comprimento de 123 metros, a profundidade é
de apenas 16 metros, dos quais se devem deduzir os corre-
dores, de 6,5 metros de largura. Destes além do mais, o su-
perior é aberto, em forma de loggia. Os pés-direitos, em
compensação são imponentes, chegando a mais de 10 met-
ros. O Subsolo durante muito tempo permaneceu em grande
parte entulhado; existem áreas que ainda hoje não foram re-
cuperadas. As colunas do saguão de entrada não têm função
importante: basta dizer que não se reproduzem no Salão
Nobre, onde o mesmo vão lhes corresponde de no 2º andar.
Enfim, é preciso assinalar a presença intensiva de um
repertório decorativo arquitetônico, com ornatos sobrepos-
tos, entablamentos completos (sem esquecer as palmetas),
janelas com tímpanos, caixotões na parte interna das arcadas,
nichos, brasões, etc, etc... e até mesmo imitação, ao longo
das paredes de alvenaria de tijolos do térreo, de aparelho ex-
terno de arquitetura em pedra.
Várias características fazem deste edifício referência ex-
cepcional, naquela pequena cidade de São Paulo, entre
1885-90, com apenas 70.000 habitantes: o modelo pala-
ciano, a decoração neo-renascentista, o grande porte (em
que pese a escassez de espaço interno), a visibilidade total
– volume solto no espaço, visível de todos os lados e in-
serido num entorno que mais tarde será objeto de trata-
mento paisagístico. Tudo isso a uma longa légua do
perímetro urbano.
O concurso público organizado em 1884 (após um anterior,
abortado, de 1876) indicou vencedores que não foram
aproveitados. (4) Em circunstâncias ainda pouco esclarecidas,
também em 1884, é contratado como arquiteto o engenheiro
italiano Tommaso Gaudenzio Bezzi que, aliás, já tivera indi-
cação anterior, em 1882.
Outro italiano foi convocado: Luigi Pucci, que funcionará como
empreiteiro. (Mais tarde um belga, Arsenius Puttemans, exe-
cutará, de 1907-9, o jardim inspirado em Le Nôtre). No con-
texto, porém, não há contradição (não obstante notas críticas
na imprensa), entre tal importação de modelos e executantes
e os objetivos da comemoração nacionalista.
A organização do trabalho, ainda que muito mal documen-
tada, também representa novidades. Na Europa elas já se
tinham incorporado a uma prática imposta pelas necessi-
dades da sociedade industrial:
Detalhamento do projeto, racionalização das operações,
economia de custos, controle de qualidade dos materiais e
serviços. Desta nova mentalidade profissional dão teste-
munho os pormenorizadíssimos relatórios de Bezzi, suas plan-
tas, desenhos e, em particular, uma maquete em gesso, em
escala aproximada 1:30, por ele mesmo executada e por
conta própria, fixando, com extrema precisão, todos os ele-
mentos decorativos que deveriam ser produzidos.
Na feitura dos ornatos em estuque, o trabalho do Museu pre-
cedeu a fase áurea do Liceu de Artes Ofícios de São Paulo
(fundado 1883), na arregimentação dos capomastri italianos
e na qualificação de uma mão-de-obra então despreparada,
e que difundirá fórmulas e técnicas de larga utilização no de-
senvolvimento urbano de São Paulo, nos fins do século XIX e
começos deste. (5)
Os materiais empregados também não eram usuais, como os
tijolos (fabricados na vizinha São Caetano), numa cidade em
grande parte ainda de taipa. Mais tarde virão os mármores,
as ferragens, o trabalho em madeira.
No início de 1890, o Governo Provisório do novo regime re-
publicano incentiva a conclusão do edifício-monumento,mas o
vincula a um “destino útil”. A discussão arrasta-se por anos,
marginalizando o engenheiro Bezzi. Partidário de um fim-em-
si, ele se envolve em desentendimentos que, aliados a outras
motivações, deslocam sua disputa para o terreno judiciário. (6)
Após ser o edifício declarado insalubre para funcionamento
de uma escola (as salas, todas ao sul, eram varridas pelos
ventos úmidos soprados da Serra do Mar), decide-se, em
1892, para ele transferir o Museu do Estado, criado em 1890
com a oferta, ao governo, da coleção do major Sertório, que
o conselheiro Mayrink adquirirá; em 1893 se institui o
“Museu Paulista”, de tipologia semelhante aos outros
museus brasileiros oitocentistas: o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, o Museu Goeldi, em Belém, e o Museu
Paranaense, em Curitiba.(7)
Mais que isso, convoca-se um zoólogo alemão de boa fama,
para organizar e dirigir esse museu de História Natural, en-
carregado de transformá-lo numa instituição científica. Está
em causa, aparentemente, o problema do conhecimento, não
da educação, muito menos o da formação(cívica) das mas-
sas, que o Positivismo, um dos esteios ideológicos da
República, tanto prezava.
Não se trata de mudança de rumo na apropriação pela
República, de um projeto do Império. O projeto arquitetônico
não trazia à República qualquer inconveniente, pois o que es-
tava em jogo era o nascimento de uma nação, e não de um
regime político específico. Além disso, o barão de Ramalho,
presidente da Comissão do Monumento, já registrara antigo
intento de instalar no edifício um estabelecimento voltado
para a educação e a instrução e uma lei da Assembléia
Provincial, de 1885, previa o ensino das ciências físicas,
matemáticas e naturais.
Doutra parte, o museu histórico, na tipologia do século pas-
sado, era ainda qualquer coisa de vago, como exemplificam
os casos mais antigos, como os museus bélicos, ou os museus
de Bonn e Budapeste (1848), ou Düsseldorf, Dresden e outros,
derivados quase todos do modelo dos museus de arte e an-
tiguidades (Arqueologia). (8) No Brasil, a primeira formulação
explícita e exclusiva só virá em 1922, com o Museu Histórico
Nacional, no Rio de Janeiro.(9) Também inexistia um
“patrimônio cultural móvel” já simbolicamente constituído,
sobre o qual pudesse o museu operar, como templo da de-
voção nacional. Nem mesmo ocorriam estoques adequados
de estereótipos e fetiches, capazes de sintetizar e tipificar
atributos da nacionalidade. A noção mesma de documento
histórico museológico apresentava dificuldades que se es-
camoteavam no privilégio concedido à iconografia e aos con-
teúdos meramente evocativos.
Em contrapartida, o prestigioso o modelo anglo-saxônico do
museu de História Natural fornecia vantagens apreciáveis:
única forma – museológica (em princípio com funções cien-
tíficas, educacionais e de entretenimento) articulada, atua-
lizadamente, a um campo do saber. Campo do saber, aliás,
que fornecia paradigmas para os demais e era capaz de en-
globar a evolução biológica e a cultura, e ordenar o mundo.
E, no nosso caso, enraizar e centralizar contribuição esparsa,
de tradição antiga, desenvolvida pelos naturalistas viajantes.
Quando, em fins de 1916, assume a direção o politécnico
transmutado em historiador.Afonso d’Escragnolle Taunay, há
uma alteração de prumo que não se deve ao novo domínio
profissional. São Paulo, fortalecido pelo café, pela imigração,
pela industrialização incipiente e se tornando uma metrópole
local, tem projeto político hegemômico na República Velha,
que precisa ser legitimado e simbolicamente compartilhado.
Taunay vai não somente instalar uma Seção de História (com
a qual, compensará o “descaso do cientista” que o prece-
dera), mas, valendo-se da oportunidade dos festejos de 1º
Centenário da Independência, em 1922, monta, com o edifí-
cio, uma alegoria histórica, dando-lhe eficácia enquanto me-
morial. No entanto, se o leit-motiv permanece a
Independência, o Museu, agora, é verdadeiramente paulista.
Crucial, nesse processo, é o mito do bandeirante, que o
Museu Paulista vai topicamente definir e cristalizar ideoló-
gica e visualmente. O Museu já conta, enfim, com estereóti-
pos, clichês, fetiches, tradições, em que operar.
Quaisquer que tenham sido as contribuições das coleções e
atividades históricas que o Museu passa a desenvolver, é mais
uma vez no edifício, na arquitetura e seus pertences es-
cultóricos e pictóricos que o memorial vai assumir a plena
significação. Na ornamentação do saguão hipostilo, da es-
cadaria e do Salão Nobre amarram-se todas as pontas: o ter-
ritório que os primeiros ocupantes asseguraram e que os
bandeirantes ampliaram está simbolicamente integrado sob
a égide da Independência, berço da nação. (10)
A presença, agora já por cem anos, do Monumento nas colinas
do Ipiranga, por certo deixou marcas de todas as sortes. Serviu
comomodelo arquitetônico, ainda que limitado, essencialmente
a elementos compositivos e ornamentos. Basta mencionar os
inúmeros projetos do próprio Pucci para a elite cafeeira recém-
instalada na cidade, em que comparecem, a loggia, colunatas
duplas de ordem coríntia e de detalhes ornamentais dese-
nhados por Bezzi – elementos radicalmente estranhos à lin-
guagem arquitetônica anteriormente praticada. (11)
Juntamente como o conjunto escultórico de 1922, o jardim e
a avenida D. Pedro I, o prédio do Museu vai dotar o Ipiranga
de uma identidade visual como poucos bairros de São Paulo
puderam ter. Como espaço celebrativo, de contemplação e
de lazer, foi sempre responsável por volumoso fluxo de visi-
tantes. (12) Também hierarquizou a ocupação das proximi-
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dades, conferindo nobreza ao seu entorno e à avenida
D.Pedro I, ocupada, nos anos 10 e 20, pela elite dos imi-
grantes sírios e libaneses proprietários de indústrias e casas
de comércio no bairro.
Finalmente, incorporou-se, em definitivo, ao imaginário da
cidade, como marco, difundindo-se em livros didáticos e man-
uais de História, cartões-postais – desde os mais antigos –,
álbuns fotográficos, guias, documentos oficiais, suportes pu-
blicitários e assim por diante. O alcance da imagem, porém,
ultrapassou as fronteiras da cidade. O palácio às margens do
Ipiranga integra, sem dúvida, o imaginário nacional.
As autoras são historiógrafas e o autor é diretor do Museu Paulista.
______________
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A HISTÓRIA DAS ARMAS OU A HISTÓRIA
NAS ARMAS?
Uma armadura castelhana do século XVII, ornada a ouro,
uma espada que serviu à República brasileira nascente, um
fuzil belga e uma pistola francesa saem dos mostruários do
Museu do Ipiranga, tomando-se capazes de revelar aspectos
das sociedades que as produzem.
Por Vania Carneiro de Carvalho
No Museu Paulista da Universidade de São Paulo (Museu do
Ipiranga) o visitante encontra uma seqüência de vitrinas, onde
estão expostas peças de seu acervo de armas. São espadas,
sabres, fuzis, revólveres, pistolas, que, reunidos sob a catego-
ria funcional “armas”, contrapõe-se aos núcleos de mobi-
liário, indumentária, veículos, louças, numismática, filatelia,
etc.
No interior do núcleo maior, as armas sofrem novas subdi-
visões funcionais – armas para defesa e ataque, para duelo,
caça e combate... além de subcategorizações morfológicas e
tecnológicas – armas brancas e armas de fogo, armas de fogo
de cano-longo, largo ou curto, ou ainda, armas de fogo com
fecho de mecha, pederneira, percussão e assim por diante.
Este procedimento classificatório disseca o objeto segunda
suas qualidades exclusivamente materiais. O conhecimento
fetichizado isola o mundo das coisas daquilo que lhe atribui
sentido, ou seja, o mundo dos homens. Entretanto, se con-
siderarmos que os objetos não possuem vida autônoma,
qualquer tentativa de conhecimento deverá levar em consi-
deração o meio social que produziu, utilizou ou mesmo in-
terrompeu o ciclo de vida destes objetos.
Se por um lado a sociedade é necessária para compreender-
mos o mundo material, o caminho inverso não é menos es-
timulante. Sendo assim, vale a pena explorar aquelas
características materiais que apontam para diferentes formas
de organização social, de valores e de visão de mundo.
No caso das armas, a compreensão do objeto se alarga
quando inserida no microcosmo das relações entre corpo e
arma. Trata-se aqui de entender os modos de utilização da
forma física como componentes de padrões corporais social-
mente definidos, e por tanto, capazes de informar sobre o ex-
ercício do poder a níveis ainda pouco estudados.
Tomemos à guisa de exemplo, quatro peças de armaria per-
tencentes ao acervo do Museu Paulista:
• ARMADURA ornamentada a ouro, de procedência caste-
lhana, século XVII;
• ESPADA com lâmina e bainha ornamentadas, pomo de leão,
guarda com asArmas da República, comprimento de 880mm,
c. 1893;
•FUZIL Minié de fabricação belga, carregado pela boca, com
fecho de percussão e alma raiada, calibre 15mm, compri-
mento de 1230mm, com gancho para baioneta, c. 1860;
•PISTOLA de repetição Galois, procedência francesa, orna-
mentada a ouro, calibre 7,5mm, comprimento de 130mm, c.
1890.
Como inferir, a partir de dados morfológicos, tecnológicos e
funcionais, formas de interação do objeto com o corpo, que
em última instância nos remetem ao universo das relações
sociais?
Comecemos pela ARMADURA, usada como peça de pro-
teção e, por isso, classificada como arma de defesa. Nos seus
modelos mais completos, a armadura chegava a envolver
todo o corpo do guerreiro, inclusive mãos e pés, através de
placas articuladas de modo a garantir os movimentos. Este
tipo de couraça, praticamente um segundo corpo, tornou-se
imprescindível em batalhas, onde predominava a utilização
de armas brancas. A espada e suas variantes exigiam o con-
tato direto com o inimigo e impunham uma morte espetac-
ularmente sangrenta (decepação, retalhação, perfuração),
onde todo o corpo do combatente estava envolvido.
Apesar do aprimoramento técnico e do elaborado trabalho
de ornamentação, a mecânica destas armas é simples.
Procura-se enrijecer o corpo recobrindo-o com metal, e
aguçar as mãos através da lâmina da espada. Os instrumen-
tos de defesa e ataque são, portanto, concebidos como ex-
tensão do corpo, otimizando as capacidades físicas do
guerreiro. Neste tipo de articulação, a arma complementa às
funções do corpo, ela se submete a sua vontade.A vitória ou
a derrota no confronto não dependem da eficácia da arma,
mas de seu uso eficaz, isto é, de destreza, da coragem e da
força física do guerreiro.
Estamos diante de um padrão corporal orgânico – o corpo
do guerreiro e suas armas formam um conjunto indissociável
e único. É por isso que as vantagens conquistadas em batalha
revertem em prestígio pessoal. Os significados de honra, de
poder e de riqueza são atribuídos individualmente ao guer-
reiro pela sociedade.
A ESPADA, ao ser incorporada pelo exército moderno, perde
o seu caráter personalizado. Sua fabricação, mesmo que
ainda artesanal, como é o caso da peça que analisamos,
tende para a seriação. As marcas pessoais e familiares são
substituídas pelo brasão do Estado e as variações formais e
decorativas introduzidas na série servem agora para indicar
as distinções hierárquicas dentro do quadro militar. No
século XIX, as funções essenciais de ataque e defesa são as-
sumidas pelas armas de fogo, mas a espada permanece
como valor ritualístico. Ela está presente nas exibições públi-
cas, é portada pelos oficiais de elite, o que significa que o Es-
tado, na figura do exército, reconstruiu através de um objeto
– a espada – os sentidos de honra, de coragem e de poder
forjados no interior de uma prática social antecedente.
Em relação à arma branca, a arma de fogo promove mu-
danças radicais nos padrões corporais até então vigentes. Seu
mecanismo básico de funcionamento se define pela utilização
de explosivo capaz de produzir gases de alta pressão, que
terminam por expelir o projétil alojado no seu interior. Abre-
se a possibilidade de enfrentar o inimigo à distância. Na
grande variedade de armas de fogo, voltemos nossa atenção
para o fuzil, amplamente utilizado pelos exércitos europeus
durante os séculos XVIII e XIX.
O FUZIL Minié, do qual o Museu Paulista possui alguns exem-
plares, foi empregado pelo Exército Brasileiro, que durante
longo tempo tinha a Bélgica como um de seus mais impor-
tantes fornecedores. Comparado à espada, o fuzil é uma peça
técnica e mecanicamente complexa – formada de diferentes
partes articuladas e que exigem precisão e especialização no
feitio. A sua complexidade e alto grau de disseminação im-
plicam na padronização do objeto para a produção em
massa. O fuzil é uma arma que deve ser pensada no contexto
de uma sociedade em vias de industrialização, logo com
níveis acentuados de divisão técnica e social do trabalho.
O longo alcance do projétil, a portabilidade, a alta precisão e
padronização do fuzil invertem os termos da relação corpo-
arma; agora é o corpo que deve adaptar-se ao objeto.A arma
deixa de ser uma extensão do corpo para substituí-lo em ter-
mos de rapidez e eficiência.A especialização da arma cria um
conjunto de procedimentos e mecanismos independentes do
corpo humano.A este compete exercer o domínio sobre a en-
grenagem autônoma da arma de fogo.
Até o final do século XVII, a infantaria, armada de lanças e
mosquetões –lentos, pesados e imprecisos –, era utilizada
como uma grande parede compacta que deveria chocar-se
contra o inimigo. Com o fuzil, a unidade de base das es-
tratégias militares passa a ser o soldado móvel. A destreza é
valorizada, porém sob uma rígida disciplina. As normas de
utilização das armas de fogo preveem seqüências de posturas
e de movimentos do corpo com o objeto. As questões de se-
gurança e de manuseio eficiente da arma estão sempre pre-
sentes, no entanto, o adestramento do soldado não pode ser
reduzido a um problema puramente técnico.A disciplina deve
ser vista como um dos dispositivos de controle da nova escala
de combate que arma de fogo introduz. O confronto indivi-
dual, exigido pela arma branca, é suplantado por estratégias
de organizações de massa.
Os problemas colocados pela sociedade de massa extrapolam
o âmbito das organizações militares. Não é por acaso que o
disciplinamento do corpo militar(quartéis) entra em ressonân-
cia com o disciplinamento do corpo doente (hospitais), do
corpo insano (asilos e manicômios), do corpo produtivo (fábri-
cas) e do corpo aprendiz (escolas).
Finalmente, a quarta e a última arma é uma PISTOLA de
repetição de marca francesa. Trata-se de uma arma civil, uti-
lizada para autodefesa, cujo mecanismo semi-automático fa-
cilita o manuseio sem exigir aptidões pessoais. A pistola
Galois, como muitas outras de sua época, é uma arma anô-
nima, confeccionada para atingir alvos próximos e inespera-
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dos. O tamanho reduzidíssimo indica não apenas portabili-
dade, mas sobretudo a possiblidade de ser ocultada.A orna-
mentação existe, mas não é nem pessoal, nem institucional.
O desenho em linhas retas e a decoração floral criam uma
aura inofensiva em torno dessa pequena arma, que acaba por
se aproximar da categoria dos simples objetos de uso pes-
soal, como o isqueiro, a cigarreira, a caneta, etc. A agressivi-
dade inerente a toda arma se perde nos padrões da moda.
O homem urbano do século XIX convive com uma presença
desconcertante – a multidão. Os fenômenos de industria-
lização e urbanização colocam em movimento nas ruas das
cidades uma massa de pessoas, e mais do que isso, de pobres,
até então desconhecida.
A arma de fogo, no contexto de guerra, havia criado um dis-
tanciamento do corpo inimigo. Os centros urbanos do século
XIX, pelo contrário, aproximavam corpos estranhos. O grande
número de trabalhadores, de pobres, de doentes, de mendi-
gos, de prostitutas tornava-se motivo de preocupação para as
autoridades políticas, administrativas e sanitárias, desper-
tando os mais variados sentimentos nos seus contemporâ-
neos, um deles era evidentemente o medo.
A pequena pistola, guardava no bolso ou na bolsa, aparente-
mente inofensiva mas funcional, servia para apaziguar o es-
pírito daqueles que se acotovelavam diariamente com o
desconhecimento. Aqui, a arma de fogo funcionava num cir-
cuito onde os mecanismos de disciplinamento da massa ur-
bana ainda não tidos como confiáveis.
Hoje, todos estes objetos estão depositados nos Museus,
guardados por colecionadores, pendurados nas paredes de
residências, a venda em antiquários e leilões. É preciso ultra-
passar a barreira do fetiche e da contemplação, e garantir-
lhes o status de objeto de reflexão histórica.
A autora é historiadora do Museu Paulista/USP.
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150 ANOS DE ELEGÂNCIA E SEDUÇÃO:
MUSEU PAULISTA CONTA HISTÓRIA DO
CHAPÉU.
De feltro ou palha, pele de castor ou coelho, abas largas ou
caídas, panamá ou coco... Durante 150 anos (1800 a 1950),
o chapéu integrou as paisagens do cotidiano. Os encantos
desta trajetória serão contados, com detalhes, a partir de 6 de
setembro, na exposição “Todo chapéu possui uma cabeça”
Leila Kiyomura Moreno
Nas ruas, nos bondes ou ocasiões sociais, o chapéu passou
nas cabeças dos homens com elegância, distinção, respeito.
E entre véus de renda francesa, flores e plumas, contornou o
perfil das mulheres com sedução e mistério.
A apresentação no Museu Paulista (mais conhecido como
Museu do Ipiranga) da Universidade de São Paulo irá destacar
chapéus ilustres como os que marcaram o estilo de Santos Du-
mont, os bicórnios e tricórnios dos ministros e militares do Im-
pério e muitos outros masculinos e femininos exibidos pela
sociedade brasileira. “A nossa meta é mostrar os diversos mo-
delos, apontando o chapéu como sinal de diferenciação social
de funções e hierarquias, desde os fins do século XIX até a dé-
cada de 50”, explica a historiadora Ana Cristina Guilhoti.
Viajando através de pontos de costura
A exposição terá uma parte lúdica onde o visitante vai poder
ter a sensação de desfilar com os modelos da época. “Na ver-
dade, o público não vai manusear a peça, mas terá a sen-
sação de experimentá-la através de um jogo de espelhos”,
observa Ana Cristina. A história do chapéu vai propiciar uma
viagem no tempo através de pinturas, gravuras, fotografias,
acessórios de indumentária (luvas, bolsas, sapatos e ben-
galas). Também a Companhia Prada – a pioneira do País e a
terceira maior fabricante do mundo – vai mostrar os segredos
da confecção de seus chapéus, trazendo formas e peças de
sua coleção.
O olhar da moça revelando-se entre o véu negro preso ao
delicado casquete. O andar pausado dos senhores de terno de
casimira inglesa cumprimentando os conhecidos com um leve
toque no chapéu de feltro... Estas imagens do início do século
vêm sendo resgatadas por Teresa Cristina Toledo de Paula.
Historiadora, museóloga e umas das raras especialistas em
restauração de têxtil do País, tem cuidado, nos últimos seis
meses, da conservação e seleção das peças da exposição.
“Cada um destes chapéus registra as imagens e o com-
portamento da época”, afirma. “São documentos históri-
cos. Um ponto de costura tem a mesma importância de um
manuscrito.”
Teresa preparou 50 peças para a mostra. Elas foram colo-
cadas em formas especiais e devidamente tratadas. “A nossa
preocupação é preservar as cores e as características da
época. Há modelos confeccionados com uma arte singular
como, por exemplo, os militares feitos em sirga, técnica de
entrelaçamento de fios.”
Segundo as pesquisas da historiadora Maria José Elias, o
chapéu também cria um código comunicativo.A forma como
se posiciona na cabeça, o gesto de tirar ou saudar permitem
o estabelecimento de um código comunicativo, tornando o
chapéu um meio de expressão. “O chapéu liga a figura mas-
culina à respeitabilidade e distinção enquanto para a mulher
passa a ser de ocultar-se, ou seja, de esconder o que deseja
ser explorado.”
Maria José lembra que os gestos dos políticos manuseando
o chapéu traduzem esse código de comunicação. “Meses
antes das eleições, eles cumprimentam as pessoas com um
toque imperceptível na aba. Quando chega às vésperas,
chegam a tirá-lo nas saudações ao povo e depois de eleitos
viram as abas para se esconderem.”
Toque elegante em todas as classes
Durante um século e meio, o uso do chapéu tornou-se obri-
gatório em todas as classes sociais. “Homens, mulheres e cri-
anças não saíam as ruas sem ele”, observa Ana Cristina.
“Enquanto a elite exibia modelos em cetim, seda, pele de
castor e plumas, os mais pobres optavam pelos confecciona-
dos com feltro de pele de coelho.”
Ana Cristina conta que por toda aAntiguidade, a iconografia
apresenta cabeças descobertas, os homens e mulheres não
usam chapéus e a figura feminina costuma aparecer usando
longos véus cobrindo todo o corpo. Agora, no Ocidente, o
período medieval retrata um quadro muito diferente. “Vários
tipos de chapéus são encontrados, como as boinas, turbantes,
de copa baixa ou abas largas. Interessante é ressaltar que os
tipos eram diferenciados de acordo com a classe social. Os
turbantes eram usados apenas pela aristocracia medieval e
inteiramente inacessíveis aos servos.”
A partir do século XIV, os chapéus imperam em uma diversi-
dade de modelos e cores. “No início da época moderna, as
mulheres começaram a aderir primeiro aos adornos na cabeça
e, posteriormente aos chapéus – comportamento criticado
pelos moralistas contemporâneos”. O chapéu feminino foi de-
finitivamente emancipado no século XVIII através de inúmeros
formatos e tipos de adornos. A moda masculina, com menor
variação, passa a apresentar também diversos estilos:
chapéus de copas altas e abas largas, tricórnios, copas altas
e abas estreitas. “As fotos do início do século tiradas na praça
da Sé, no Largo do Tesouro, mostram bem o mar de chapéus
que flutuava pela cidade”, acentua Ana Cristina. “A exigên-
cia do uso se faz para todas as idades. Os pequenos jor-
naleiros portam bonés escuros. O rapaz apresenta-se com um
chapéu de copa mais baixa para diferenciar do homem adulto
que prefere as palhetas.”
BOX
No Ipiranga, selos, moedas e medalhas
“Tirando o Quepe” é a exposição que o Museu Paulista abre
no dia 6 de setembro, mostrando um pouco da história do
País nos vinte anos de regime militar.
A história política e a econômica do Brasil de 1964 a 1984
pode ser apreciada, a partir de 6 de setembro, no Museu
Paulista (Museu do Ipiranga) da Universidade de São Paulo.
Sob um ângulo sutil e curioso, a exposição “Tirando o Quepe”
explora a utilização material oficial de grande circulação como
selos, medalhas e moedas. E apresenta as idéias de interesse
do grupo de militares que ascendeu ao poder.
“A mostra focaliza a indumentária dos presidentes, avaliando
sua importância na caracterização dos governos”, explica a
historiadora Angela Maria Gianezi Ribeiro. “Após o golpe de
64, eles passam a se apresentar exclusivamente em trajes
civis. Um comportamento que fazia parte da estratégia do
governo para ser reconhecido como democrático, isto é,
aberto à participação da sociedade civil, como se o uso da
farda fosse uma barreira para as práticas democráticas.”
“Tirando o Quepe” reúne 23 peças filatélicas, 10 medalhas e
25 papéis moedas. “Essa coletânea foi pesquisada em todos
os seus detalhes. Procuramos organizá-la em uma sequência
que vai facilitar a compreensão do público.” Todos os selos
são de fundo comemorativo com o intuito de registrar o
ufanismo dos tempos da rodovia Transamazônica e da ponte
Rio-Niterói.
A montagem da exposição foi organizada também a partir
das pesquisas desenvolvidas pelos historiadores Ricardo
Bogus, Dirce Terezinha dos Santos e Aurea Maria Mello.
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A HISTÓRIA DE SÃO PAULO, NO IPIRANGA
Museu inaugura duas exposições dobre a cidade às
vésperas do dia da independência
O centenário do Museu Paulista(ainda mais conhecido
como Museu do Ipiranga) começa a ser comemorado hoje,
com o lançamento de um selo e duas exposições sobre o
crescimento urbano de São Paulo. É um presente para a
Cidade às vésperas do dia 7 de setembro, no local onde há
173 anos dom Pedro I deu o grito de independência do
Brasil.
O Museu Paulista é o mais visitado entre os museus históri-
cos do País. Recebeu 320 mil pessoas em 1994, o dobro do
Museu de Petrópolis, Rio. “O Museu do Ipiranga encarna o
símbolo da nacionalidade e transcende a História de São
Paulo”, sintetiza o diretor, José SebastiãoWitter, professor-
titular do Departamento de História da Universidade de
São Paulo (USP).
MAIS DE 100 MIL PEÇAS EXPOSTAS
Quadros e maquetes
O acervo do Museu do Ipiranga tem mais de 100 mil
peças, com destaque para o famoso quadro Independên-
cia ou Morte, do paraibano Pedro Américo, idealizado
entre 1886 e 1887. É a peça mais apreciada pelos visi-
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tantes e está exposta no salão nobre, no piso superior.
Tem 716 por 415 centímetros de dimensão e está ao lado
do retrato da Imperatriz Leopoldina. Uma das atrações do
andar térreo é o busto em gesso do escritor francês Victor
Hugo, esculpido por Auguste Rodin, com dedicatória a
Santos Dumont.
Duas maquetes são imperdíveis: uma é a da Cidade de São
Paulo, de 1841, de 6,14 metros por 5,52 metros, que ocupa
uma inteira no térreo. A outra é do projeto arquitetônico do
que seria o prédio do museu, feito em 1881 por Tommaso
Gaudenzio Bezzi. O prédio deveria ter formato de E, mas
acabou sendo construído sem as duas alas laterais proje-
tadas anteriormente.
A história do Brasil e do Museu do Ipiranga poderão ser
acessadas pelo novo sistema de computadores implanta-
dos no hall da entrada e à disposição do público. A Fun-
dação para o Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(Fapesp) repassou R$260 mil para o museu comprar qua-
tro computadores. O primeiro já está instalado. O Museu do
Ipiranga fica na Avenida Nazaré s/nº. Está aberto à visi-
tação de terça a domingo, das 9h às 16h45. A biblioteca
funciona só até as sextas-feiras, no mesmo horário.
Mas é da história de São Paulo que tratam as exposições
comemorativas do centenário, que ocupam integralmente
a ala superior do museu. São “A Cidade que Virou o
Século – 1870 a 1918”, distribuída em seis alas, e a
mostra de 15 pranchas originais em aquarela, fotografia
e impressões da Revista Industrial, exposta na feira in-
dustrial de Paris, em 1900.
Às 19h30 de hoje, o palácio em estilo renascentista com 62
salões e 6.400 metros quadrados, vai abrigar uma festa
para a elite acadêmica, cultural e econômica do País. Estão
confirmadas as presenças do reitor da USP, Flávio Fava de
Moraes, do ministro da Cultura, Francisco Weffort, do pre-
sidente da Fiesp, Carlos Eduardo Moreira Ferreira, e o
prefeito interino de São Paulo, Sólon Borges dos Reis, entre
2 mil convidados.
A partir de amanhã, e até o dia 17, o público poderá apreciar,
mediante um ingresso de R$ 1,00, o magnifico trabalho de
restauração da Revista Industrial, realizado pelos profis-
sionais do museu durante oito meses. Estarão à mostra 15
das 85 páginas originais dessa obra rara confeccionada pelo
arquiteto francês Jules Martin (1832-1906), autor também
do projeto do Viaduto do Chá, no centro.
“Não poderíamos guardar essa jóia para poucos” diz Wit-
ter. “A exposição de um documento tão valioso quanto
esse é uma ótima maneira de a comunidade conhecer
melhor sua história.”
A revista, que esteve guardada na biblioteca do prédio
desde 1901, vai ser reeditada em fascículos pela Federação
das Indústrias do Estado de São Paulo(Fiesp), que é um dos
patrocinadores do Museu do Ipiranga, junto com a em-
presa Kolinos e USP. No total, o Museu do Ipiranga recebeu
R$ 1,2 milhão de investimentos para a restauração do pré-
dio e patrocínio de exposições.
A ala voltada à História de São Paulo mostra a mudança do
perfil da cidade, que era uma vila no final do século 19, com
apenas 80 mil habitantes. E como o progresso chegou, através
do desenvolvimento do comércio, dos transportes e da intro-
dução da luz elétrica. É um retrato fiel da cidade através de
fotos, pinturas, objetos da época, mapas, postes de luz, etc.
Gisele Scalco e Ronaldo Albanese
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“ESTADO” ENTREGA AO MUSEU DO
IPIRANGA 121 ANOS DE HISTÓRIA.
A coleção completa desde a fundação de A Província de São
Paulo, em 1875, acompanhada de cópia microfilmada, estará
à disposição do público ainda esta ano. Exposição de capas
históricas permanece no Museu Paulista até o dia 25.
Miguel Glugoski
A universidade de São Paulo acaba de receber 121 anos de
História, contada no dia-a-dia de um jornal. A coleção com-
pleta de O Estado de S. Paulo, composta de 37.540 edições
e acompanhada de cópia microfilmada em 900 rolos e de um
CD-ROOM, será transferida em comodato dia 30 (terça-feira)
para o Museu do Ipiranga e ainda este ano deverá ser libe-
rada para consulta do público. São 2.300 volumes encader-
nados que correspondem a 35 metros cúbicos de material e,
se empilhados, se ergueriam a 115 metros.
O contrato foi assinado pelo diretor do Estado, Júlio César
Mesquita, pelo reitor da USP, professor Flávio Fava de
Moraes, e pelo diretor do Museu Paulista, professor José Se-
bastiãoWitter.A solenidade reuniu no hall do Museu a vice-
reitora da USP, professora Myriam Krasilchik; os pró-reitores
Jacques Marcovitch, de Cultura e Extensão; Carlos Alberto
Dantas, de Graduação; professor Joaquim José de Camargo
Engler, diretor administrativo da Fapesp (Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo); Zélio Alves Pinto,
secretário adjunto de Educação do Estado; e diretores de
unidades.
No piso superior do Museu foi montada uma exposição
mostrando 24 capas históricas, começando pelo número 1,
quando o jornal começou como A Província de São Paulo,
nome que manteria até a proclamação da República.
Rui Barbosa e Euclides da Cunha
A grandiosidade material da coleção só é superada pela sua
importância cultural, um tesouro, conforme salientou o reitor,
que a Universidade saberá guardar com responsabilidade e
colocar à disposição do público em geral, mas em especial de
historiadores e pesquisadores. Fava disse que, antes da
abertura das comemorações dos 500 anos do descobri-
mento do Brasil, o Museu Paulista tem a oportunidade de
oferecer aos paulistas um fato “transcendental” que de-
riva da “associação siamesa e cirurgicamente indivisível”
entre a USP e O Estado de S. Paulo.
Júlio César Mesquita, lembrando que ele próprio é formado
pela Faculdade de Educação da USP, destacou: “Cumpri-
mos um compromisso que não nos pertence. Pertence às
instituições que representamos e reafirma a responsabili-
dade destas mesmas instituições com o nosso país. São or-
ganismos que ao longo de suas histórias têm-se cruzado e
cujas trajetórias se confundem”.
Fava rebateu críticas segundo as quais a USP teria sido fun-
dada em 1934 como consequência da derrota dos paulis-
tas na Revolução Constitucionalista de 32. “O objetivo é
anterior. Em 1925, Júlio Mesquita já afirmava em artigo in-
titulado “A Crise Nacional” que uma das carências a
reparar na estrutura do País era a criação de uma univer-
sidade.” A “Universidade da comunhão paulista”, assim
chamada pela historiadora Helena Cardoso, foi implemen-
tada apesar da ditadura de Vargas, acrescentou Fava.
Sobre o arquivo que será transferido ao Museu Paulista por
etapas, Mesquita disse que as 37.540 edições trazem con-
sigo alguns dos mais importantes fatos da História
brasileira. “Com elas virão os primeiros despachos do
nosso repórter Euclides da Cunha, em 1897, originados na
fase final da Campanha de Canudos e que resultariam no
épico Os Sertões. E também textos de Olavo Bilac, Rui Bar-
bosa, Monteiro Lobato. Todos eles retratam momentos da
vida nacional da qual foram, seus autores, mais do que teste-
munhas jornalísticas, também protagonistas. Ainda hoje
mantenho em minha sala do jornal, com especial carinho,
um original tipográfico revisado de próprio punho por Rui
Barbosa”.
O Estado não considera de sua responsabilidade um
período de cinco anos, tempo em que o jornal esteve sob
intervenção do Estado Novo.
Sociedade da informação
Fracisco Ornellas, coordenador do curso de jornalismo do Es-
tado e que, junto com Arnaldo Castilho, gerente do Banco de
Dados, participou da transferência do arquivo para o Museu
Paulista, disse que os entendimentos iniciaram-se há aproxi-
madamente um ano, por iniciativa do próprio jornal. Havia um
tesouro retido no prédio e não convinha segurá-lo. Deveria ser
transferido para uma instituição com tradição de credibilidade,
segurança e garantia de que seria franqueado aos
pesquisadores. “Se fizermos um passeio pela memória, desco-
briremos que o Museu do Ipiranga tem essa tradição”.
Em favor desse museu da USP ainda pesa o fato de seu di-
retor, professor Witter, ser também historiador, ex-diretor
do Arquivo do Estado até ex-professor de vários jornalistas,
entre eles o próprio Ornellas.
A transferência, conta o jornalista, faz parte de um projeto
estratégico que a empresa vem desenvolvendo há alguns
anos e que tem por finalidade marcar a missão do Estadão.
Vivemos hoje na sociedade da informação, afirma Ornel-
las, e esclarece: historicamente, a sociedade passou por ci-
clos, da pedra lascada, da roda, da energia elétrica; agora
é hora da informação. Quem tem a informação tem tudo
para sair frente. “Isto é uma revolução, mas não se pode
esquecer o passado. Daí a necessidade de preservar a
memória, daí a nova parceria com a USP.”
O professor José Sebastião Witter diz ser desnecessário
falar da importância de O Estado de S. Paulo: “o jornal
cobre o momento das grandes discussões nacionais – a
Monarquia, a República, a Abolição da Escravatura e sem-
pre se destacou pelo cuidado com a informação correta e
por manter uma posição bem definida”. Witter também
está convencido de que o Museu do Ipiranga é o lugar
certo para guardar os mais de 120 anos do jornal, porque
também ele é um símbolo da História do Brasil, como o é
o Museu Republicano de Itu, igualmente da USP, e man-
tém equipes de especialistas em restauro de documentos.
A USP ficará de posse da coleção por 50 anos, podendo o
acordo ser renovado por igual período.
O Museu recebe anualmente (número de 1995) 150 mil
visitantes. A partir do final deste ano, e especialmente de
janeiro do próximo, quando o arquivo estiver à disposição do
público, com certeza será procurado não só por pesquisadores,
mas também por pessoas comuns. Segundo Witter, as pes-
soas têm curiosidade de saber, por exemplo, o que aconteceu
de importante no dia em que nasceram e vão se informar em
jornais antigos. Quem também costuma frequentar os ar-
quivos são os autores e encenadores de novelas, interessados
em caracterizar seus personagens da época.
O Museu passa por reforma ampla e , no setor de docu-
mentação, receberá uma sala especial para leitura dos mi-
crofilmes.
Os últimos por primeiro
Arnaldo Castilho informa que a transferência da coleção
do “Estadão” começa ainda esta semana e será gradativa,
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começando pelas coleções mais recentes, pelos últimos 30
a 40 anos. Serão necessárias três viagens, concluindo-se o
trabalho em aproximadamente um mês.
A microfilmagem da coleção foi feita inicialmente na Biblioteca
de Chicago e, nos últimos 20 anos, pela Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro.
Tanto a coleção em papel como a microfilmada serão atu-
alizadas permanentemente.
A exposição de capas históricas vai até o dia 25. Lá estão as
primeiras páginas sobre Canudos (11 de agosto de 1897),
Revolução Constitucionalista (10 de julho de 1932), inaugu-
ração de Brasília (21 de abril de 1960), a morte de Kennedy
(23 de novembro de 1963), a chegada do homem à Lua (22
de julho de 1969), ”Agora é samba”, que substitui uma notí-
cia proibida pela censura sobre troca de ministro (10 de maio
de 1973), a morte de Tancredo Neves (22 de abril de 1985)
e a queda de Fernando Collor (30 de setembro de 1992). As
capas estão acompanhadas de legendas.
A serviço do trabalho e do direito
“Mais uma folha diária vem offerecer à província de S.
Paulo campo livre aos debates tão necessários para solução
de problemas importantes que interessam a seu desen-
volvimento moral e material.” Assim começa a notícia da
fundação de A Província de São Paulo, publicada na edição
número 1, de 4 de janeiro de 1875, com quatro páginas
batidas. Propriedade de uma “associação commandataria”
, tem como redatores Américo de Campos e F. Rangel Pes-
tana, que entraram “para a formação do capital com maior
quota, e são solidariamente responsáveis pelos actos prati-
cados em nome da sociedade, que girará sob a firma – Pes-
tana, Campos & C.”. O editorial afirma a seguir: “Não
sendo orgam de partido algum nem estando em seus in-
tuitos advogar os interesses de qualquer d’elles, e por isso
mesmo collocando-se em posição de escapar às imposições
do governo, às paixões partidarias e às soluções inherentes
aos que aspiram ao poder e seus proventos, conta a Provín-
cia de São Paulo fazer da sua independencia o apanagio da
sua força e a medida da severa moderação, sisudez, fran-
queza, lealdade e criterio em que se fundará o salutar pres-
tigio a que destina-se a imprensa livre e consciente”.
Depois de observar que “sua imparcialidade não será, por
isso mesmo, a imparcialidade do silêncio”, o artigo es-
clarece a missão do jornal: “Assim promette na medida
progressiva de suas forças auxiliar ao commercio, à
lavoura, às artes, industrias, sciencias, e litteratura, tratando
os assumptos que lhes digam respeito, e abrindo espaços
a todos os talentos e aptidões que em suas paginas
queiram apparecer”.
Liberdade para Emiliana
O Jornal abre na página 3 uma seção para assuntos
forenses. “É nossa intenção fazer conhecidas as decisões
proferidas pelos tribunaes do paiz, e principalmente as da
Relação desta Capital”. E justifica: “Às decisões de um tri-
bunal prendem-se interesses de ordem muito elevada, para
que sejam lançadas ao olvido”.
E no primeiro dia publica decisão considerando que “São
livres, os filhos da liberta, que foi alforriada em testamento
sobre condição de prestar serviços por determinado tempo,
sendo aquelles nascidos emquanto pendia a condição, e
embora o testador os tivesse declarado escravos”.
A ação foi proposta pelo advogado de Emiliana, parda,
nascida em 1855, filha de Jacintha, “alforriada em 1833
pelo padre Agostinho José da Fonseca Moreira, seu legí-
timo senhor, o qual conferiu a liberdade nos termos
seguintes e constantes do documento original apresentado”.
Em resumo: queriam manter Emiliana na condição de es-
crava, mesmo depois de sua mãe ter ganhado liberdade. A
sentença do juiz Antonio Cândido da Becha foi exemplar:
“... a declaraçãoo do doador, de que seriam escravas as filhas
de Jacintha repugna ao direito visto que a esta desde logo,
isto é , desde que doou seus serviços concedeu a liberdade
e fere o princípio: Partus sequitur ventrem... Julgo por todos
esses fundamentos a A. Livre e condemno o R. nas custas”.
O primeiro número de A Província é tão atualizado na téc-
nica de marketing como os jornais de hoje. Vejam só. Na
seção Avisos, oferece “vantagens ao pagamento immediato
das assignaturas” e lança mão de um sorteio pela Loteria
Geral, comprometendo-se a distribuir dois prêmios, um de
600$000 e outro de 400$000. Concorreriam ao sorteio os
assinantes já inscritos “e os que se inscreverem até 30 de
abril do anno corrente, desde que sejam assignantes por
um anno e tiverem realizado a importancia da assignatura
até a referida data de 30 de Abril, no escriptorio deste jor-
nal”. Outro aviso: “os senhores que receberem o
primeiro numero d’esta folha e não quizerem ser con-
siderados assignantes, terão a bondade de o devolverem
ao escriptorio à rua do Palacio nº 14”.
Na parte de publicidade, a tipografia O Globo procura um
office-boy. “Precisa-se de um moleque de 10 a 14 annos.
Qnem (sic) tiver e quizer alugar dirija-se a esta typ.”.
BOX
Informação para o progresso
O diretor de Estado Júlio César Mesquita considera a in-
formação fundamental para o desenvolvimento de uma
nação e garante que o seu jornal e a sua família – ele per-
tence à quarta geração – há mais 120 anos trabalham por
um país melhor.
Jornal da USP: Nós acompanhamos a transferência do ar-
quivo do Estado para USP como um fato histórico, mas o
senhor acompanha também como membro e dirigente da
empresa doadora. O que isto significa para o senhor pes-
soalmente?
Júlio César Mesquita: Se não fosse eu seria outro. Coube
à minha geração e à minha pessoa representar a família
no ato de entrega desses 120 anos do arquivo do jornal.
Para mim é uma emoção muito grande. Estou entregando
a História desde a época de meu bisavô, do meu avô, do
meu pai recentemente falecido.
JU: O senhor e a sua empresa fazem parte da História. O
que é fazer parte ativamente da História?
Mesquita: Fazer parte da História ativamente é participar
dia a dia da vida da nossa cidade, da vida do nosso país,
da vida da Nação, atuando, influenciando junto da so-
ciedade, da comunidade, no sentido de ter um país melhor
a cada dia. No fundo, o jornal que a minha família faz tenta
melhorar a condição de vida do povo brasileiro, para que
possamos cada vez mais progredir. Queremos o progresso,
que a sociedade brasileira possa competir em igualdade de
condições com as sociedades mais evoluídas do mundo.
Perseguimos isso há 120 anos.
JU: A informação é cultura?
Mesquita: É fundamental, é cultura. Não existe povo que
possa evoluir sem dispor da informação. Através da infor-
mação se faz a formação da sociedade. A informação é
básica para a formação do cidadão.
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UM JOVEM E RENOVADO MUSEU
CENTENÁRIO
Um belo livro bem ilustrado conta a história do Museu
Paulista e de como foi feita sua recente reforma, que levou
quase dois anos e revigorou a instituição. Desde aspectos ar-
quitetônicos até detalhes de seu acervo, tudo é elencado no
volume.
Marcello Rollemberg
Mais famoso dos museus ligados à Universidade de São
Paulo, o Museu Paulista, instalado em um prédio de linhas
clássicas no bairro do Ipiranga, cercado de belos jardins e
vizinho do córrego que dá nome ao bairro e às margens do
qual dom Pedro deu seu famoso grito, é um marco na capi-
tal paulista. Seja por sua história centenária, seja por seu
acervo riquíssimo ou pelos milhares de pessoas que cruzam
suas pesadas portas de madeira semanalmente, ele já faz
parte da história da cidade e do próprio do País. Mas um
marco tão importante assim, tanto da USP quanto do Brasil,
estava necessitando de uma recuperação.A pintura, depois de
cem anos, estava descascando, as paredes não mostravam
mais a mesma firmeza e a arquitetura que fez sua fama es-
tava esmaecida. Há cerca de três anos, começou, então, um
trabalho de lenta e gradual recuperação do prédio, uma obra
que mais se assemelhava a uma cirurgia plástica na qual o
paciente não tinha as feições remodeladas, mas sim rejuve-
nescidas e retrabalhadas tendo como base a imagem original
do modelo. O sucesso desta missão, que contou com o apoio
da Fiesp e da própria Universidade, pode ser agora aferido
em um livro que faz jus ao belo palácio do Ipiranga: Museu
Paulista, um Monumento no Ipiranga – História de um Edifí-
cio Centenário e de Sua Recuperação, editado em conjunto
pela Fiesp, Ciesp, Sesi, Senai e IRS. O livro será lançado no
próximo dia 28, no Museu Paulista.
Obra de formiguinhas
Ao longo de suas quase 400 páginas, o volume traz textos ex-
plicativos de como a operação de recuperação do museu foi
engendrada, mostra o passo a passo da missão e apresenta,
em bem trabalhadas fotos, todo o processo de reforma e até
de redescoberta das obras do prédio – arquitetônica ou artís-
tica. Isto é, o volume apresenta não só a recuperação estru-
tural do edifício, mas também de seu acervo, que estava por
merecer uma boa espanada.
Ao final de todo esse serviço, que começou em 1995 e
levou quase dois anos para ser concluído, o Museu
Paulista retornou revigorado, mais imponente e pronto
para outro século de existência. Entre tantas outras razões,
o livro a respeito de sua reforma é um documento impor-
tante para se entender melhor sua história, “Recuperar
esse edifício, dando-lhe a segurança e a funcionalidade
exigidas, foi tarefa sem medida, que este livro, organizado
pelo Museu, traz a público”, escreve o reitor Flávio Fava
de Moraes na apresentação do volume. “É ele, também, o
testemunho do esforço de muitos e da sensibilidade de insti-
tuições como a Fiesp, a Fapesp, o Ministério da Cultura e os
diferentes órgãos da USP envolvidos no projeto, que con-
solida definitivamente o Museu Paulista da USP como
orgulho do Brasil”, afirma o reitor.
Erguido em apenas cinco anos – de 1885 a 1890 –, o prédio
do Museu Paulista, projetado pelo arquiteto Tommaso Gau-
denzio Bezzi, é um exemplo bem-acabado do que se pensava
em termos de arquitetura no final do século passado. As
grandes estruturas metálicas – das quais a Torre Eiffel, em
Paris, seria o maior exemplo e mais bem desenvolvida obra –
ainda estavam sendo estudadas e na América do Sul pre-
dominava a construção maciça. Foi a partir dessa linha de
raciocínio que Bezzi projetou o prédio do museu. O edifício foi
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dimensionado como um verdadeiro palacete, com grossas
paredes de alvenaria, com cerca de dois metros de espessura.
As paredes externas e internas, de fato, são formadas por pi-
lastras monolíticas ligadas entre si por arcos, também de alve-
naria. “Nas extremidades do edifício e em sua região central,
torres se elevam acima do nível geral da cobertura. Na torre
central, um saguão monumental, ligado à escadaria de acesso,
agrega-se à planta retangular, propiciando a grandiosidade de
uma entrada imponente e, sobre ela, o grande Salão Nobre do
museu, cuja cobertura se eleva acima do topo das torres laterais.
No meio da torre central, elevando-se acima dela, um grande
torreão confere ao conjunto um aspecto de imponência ímpar”,
explica um texto do livro, a respeito dos aspectos arquitetôni-
cos do prédio do Ipiranga.Ou seja: o museu não é só grandioso,
mas também grande e grandiloqüente.
Daí saber-se que o trabalho de reforma e restauro não foi
nada simples ou fácil. Na verdade, foi uma “obra de
formiguinhas”, com funcionários, pintores, pedreiros,
mestres-de-obras, arquitetos e quem mais pudesse colabo-
rar trabalhando sem parar, em um incessante vai-e-vem que
tinha um único objetivo em comum: recuperar o brilho
antigo do Museu Paulista. E essa meta foi atingida em
grande estilo. “Creio que a razão principal desta edição está
na necessidade de deixar registrada a obra realizada nestes
cem últimos anos e a aventura destes últimos três”, conta
em seu texto no volume o historiador José SebastiãoWitter,
diretor do Museu Paulista.
O trabalho dos restauradores e dos operários teve um resultado
fascinante.Não só foram redescobertos vestígios da construção
original, com suas tonalidades e materiais empregados há
cem anos, mas também se desenvolveu um trabalho de
melhor aproveitamento do espaço físico do museu. Por ex-
emplo, o subsolo do prédio. Antes relegado a um segundo
plano, este ambiente foi remodelado, restaurado e melhor di-
mensionado para abrigar laboratórios e outras atividades téc-
nicas do museu. Seu novo corredor, ladeado por bustos em
gesso, ganhou novas sapatas de fundação e propiciou a aber-
tura de novas alas, algo impensável anos atrás. As fissuras
das paredes e o não aproveitamento do espaço impossibili-
tavam esse trabalho.
Fotos que “falam”
O texto do livro a respeito das reformas sofridas pelo Museu
Paulista pode aparecer um tanto quanto “pesado” para o
leigo.Afinal, trata-se de mostrar, com palavras, toda uma obra
de restauração do edifício, o que pode até ser um pouco en-
fadonho para alguns. Quem vencer esse primeiro passo,
porém, terá uma surpresa agradável. Afinal, é explicado ali
cada pormenor do prédio, seus problemas estruturais e históri-
cos e quais foram as soluções elencadas pela equipe responsável
pelo projeto para tornar o museu redivivo. Palavreado muito
técnico, por vezes, tem o condão de afastar o leitor menos
afeito a essa terminologia. Se o livro pode assustar nesse ter-
reno – por mais necessário que ele seja, é bom frisar, por
tratar-se de um tema totalmente relevante no contexto do
volume –, ele ganha em outro, que é complementar, mas tam-
bém essencial: o trabalho iconográfico constante no volume.
O material fotográfico do livro, mostrando não só todo o tra-
balho deito pela equipe de restauradores e de funcionários na
reforma do museu, mas também uma boa parte de seu
acervo, salta aos olhos. Feitas pelo fotógrafo José Rosael, as
fotos parece que “falam” com o observador, contando em
detalhes tudo o que foi feito naquele quinhão de terra do Ipi-
ranga. Do subsolo ao telhado, nada escapa das lentes de
Rosael, detalhando o trabalho de maneira enxuta, criando
um arquivo essencial não só para se entender o que foi feito
no museu, mas também para se entender o próprio Museu
Paulista em todos os seus aspectos.
Mas não só a parte arquitetônica foi mexida e restaura nesse
empreendimento,“Ao lado de todas essas intervenções levadas
a efeito no edifício, o grupo de pesquisadores, museólogos,
técnicos e especialistas não deixou de propor e realizar pro-
jetos de pesquisa, de renovar a área de exposições e criar tex-
tos para suas publicações”, escreve o diretor Witter. “Resta
lembrar que o setor de Documentação e a Biblioteca não
pararam de crescer. Os acervos foram atualizados e muitas
doações foram feitas. Objetos também foram doados. Nada
deixou de acontecer”, afirmaWitter.
Com todas suas reformas estruturais, seu acervo sendo sem-
pre atualizado, uma informatização constante – que inclui o
Museu Republicano, o braço em Itu da instituição – e muito
trabalho, o Museu Paulista se prepara com todas as honras
para entrar no novo milênio. “O Museu Paulista, surgido há
mais de cem anos, é, sem dúvida, uma instituição contem-
porânea”, acentua José Sebastião Witter.
___________________________________________
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MUSEU PAULISTA REDESCOBRE O SEU
SUBSOLO. COM ARTE E BELEZA.
Salas que permaneceram aterradas por mais de cem anos,
agora se transformam em um novo espaço de visitação. O
público pode apreciar exposições curiosas e observar de-
talhes preciosos da arquitetura clássica italiana
Leila Kiyomura Moreno
O Museu Paulista da USP, mais conhecido como Museu do
Ipiranga, tem novos motivos para ser um dos pontos mais
bonitos e curiosos da cidade. Desde o início do mês, está
apresentando ao público, a beleza do seu próprio subsolo.
Um espaço inusitado que permaneceu aterrado por mais de
cem anos. Depois de um projeto arqueológico cuidadoso,
foram descobertas salas entrecortadas por arcos que se en-
fileiram em um desenho que mostra o requinte da arquitetura
do final do século passado.
Toda a área de 242 metros quadrados foi devidamente plane-
jada para destacar a história e a arqueologia com arte. Está
sendo ocupada por exposições de fotos, quadros e objetos
de diversos temas.
Surpresas da história
“A recuperação do subsolo é um dos projetos que foram de-
senvolvidos com empenho”, conta, orgulhoso, o diretor José
SebastiãoWitter. “Nos últimos anos, temos batalhado muito
para resgatar o Museu Paulista na sua arquitetura original.
Com isso, também estamos redescobrindo os espaços que
foram sendo ocupados de forma inadequada ao longo do
tempo.”
Quem visita o Museu Paulista começa a apreciar a sua beleza
há quilômetros de distância.A surpresa começa ao entrar no
bairro. No início da avenida D. Pedro I, já é possível avistar a
imponência do prédio amarelado cercado por palmeiras im-
periais. Uma visão que fica ainda mais luminosa ao se aprox-
imar do edifício e observá-lo entre os jardins franceses.
Assinado pelo engenheiro-arquiteto italiano Tammazo Gau-
denzio Bezzi, esse monumento vem desde a sua inauguração,
em 1895, atraindo turistas do mundo inteiro. Foi umas das
primeiras construções em tijolo feita em São Paulo. E o mais
curioso: conseguiu cumprir a sua meta de perpetuar a
memória da Independência, criando um impacto pela elegân-
cia de suas proporções e riqueza de ornamentos.
Agora toda essa história tem novas nuances. A surpresa de
quem vê as dimensões das portas, o hall suntuoso, a deco-
ração das escadarias amplas, as pinturas do teto do salão
nobre cresce ao entrar no corredor que leva ao subsolo.
Ao descer os primeiros degraus, o visitante se depara com
um nicho em arco onde está exposto um vaso do início do
século da Fazenda Ipanema, de Sorocaba.
A peça é cercada por duas telas de oito metros de compri-
mento assinadas por Aldo Locatelli que registram o Brasil
Colônia.
Exposições diversas
Um corredor leva aos outros espaços. São duas salas, qua-
tro saletas e três ambientes, onde foi mantida a construção
original. É possível ver a pedra bruta argamassada e o teto de
vigas de madeira inspirado no sistema construtivo romano.
”Procuramos incorporar o estilo rústico nas exposições”, ex-
plica o museólogo Ricardo Nogueira Bogus. “Até a iluminação
foi preparada para esse fim.”
Bogus atual na preparação da área para abrigar as peças.
Espremido em vitrines, cantos e nichos de apenas um metro
de altura, conseguiu compor mostras diferentes com harmo-
nia e criatividade.
O subsolo leva o visitante a uma viagem pela história dos
costumes e da arte. A coleção de ferros de passar com cen-
tenas de peças precedentes de vários lugares é muito singu-
lar. Estão ordenadas cronologicamente em duas longas
vitrines. Há, ainda, uma vitrine central com ferros de passar
de brinquedo e uma outra com os fogareiros que os esquen-
tavam.
Curiosa também é a mostra “Tropas e Tropeiros” onde há
dezenas de esporas e estribos dos séculos XVIII e XIX, malas
e acessórios de viagem e pinturas com imagens de pousos.
A exposição “Mineração de Ouro” reúne instrumentos de
mineração (carumbé, batéia, almocafre) e pesos.
Para resgatar a memória da Independência, foram sele-
cionadas pinturas, reproduções fotográficas e objetos rela-
cionados com a época. Tem também detalhes da construção
do edifício do Museu Paulista.
Outra mostra que vem chamando a atenção é a dos objetos
e imagens relacionadas com o movimento de Canudos, a
Guerra do Paraguai, a Revolução de 1924 e a Constitu-
cionalista de 1932.
“ Por enquanto, este espaço tem tido uma visitação limi-
tada”, conta Miyoko Makino, historiadora e diretora técnica
da Difusão Cultural. “Mas todos se surpreendem muito com
essa nova área. É um lugar que propicia um clima diferente
e consegue nos remeter à história.”
Questão de idealismo
A restauração do subsolo e do museu, na avaliação de
Miyoko, é resultado do idealismo, do trabalho e da integração
dos funcionários. “ Se o Museu Paulista está ficando cada vez
mais bonito, é graças ao empenho de todos, dos arqueólogos,
pesquisadores aos ajudantes de serviços gerais.”
O diretor José SebastiãoWitter acompanha satisfeito a movi-
mentação. Como historiador exímio, faz questão de ar-
regaçar as mangas para registrar as mudanças de perto. E
com a mão na massa. Literalmente. Observa a limpeza e
restauração das portas que agora estão na sua cor original,
exibindo as veias da madeira. “São de pinho-de-riga. Olha
que beleza!”, acentua. Verifica as pinturas das paredes e
quadros. Sobe no telhado para constatar se está tudo em
ordem. “Quando cheguei aqui, havia goteiras por toda parte.
Mas isto não era nada diante dos riscos do teto caindo”, diz.
“Vários pedaços da argamassa centenária começaram a se
desprender, as duas torres estavam ameaçadas.”
Witter decidiu sair em busca do patrocínio. ”A nossa equipe
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de museólogos, arqueólogos, historiadores passou a desen-
volver os projetos, mostrando que era preciso de uma reforma
urgente.” Com a colaboração da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp), da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e Fundação
Roberto Marinho, o Museu Paulista começou a ser recu-
perado no decorrer de 1995.
Três anos depois, o monumento volta à sua beleza natural.
“Ainda tem muito trabalho pela frente, mas o edifício, agora,
pode preservar e contar a história do País com mais segu-
rança”, dizWitter.“Ninguém pode negar a sua importância na
vida urbana da cidade e também como patrimônio cultural.”
Hoje, o Museu do Ipiranga exibe uma beleza centenária, mas
com a segurança dos edifícios modernos. Por todo o prédio
existem cerca de 45 câmeras espalhadas estrategicamente e
há salas de segurança com dezenas de monitores, onde se
pode observar toda a movimentação do público.
Um conjunto desses aparelhos encontra-se na sala do próprio
diretor. “Estou sempre andando de um lado para o outro.
Gosto de observar a reação dos visitantes diante das obras e
participar de perto da rotina do museu”, diz Witter. “E
quando fico na minha sala, acompanho tudo através deste
canal interno.” A visão do diretor em seu gabinete vai ainda
mais longe. Fez questão de mudar a sua mesa e colocá-la em
uma posição estratégica, bem em frente a uma janela aberta
para a área central do parque. E diante dessa vista generosa,
entre o canto dos bem-te-vis, canários e sabiás, que o histo-
riador voa longe. “Esse museu ainda estará entre os mais
belos do mundo”, planeja.
Arqueologia abre espaços preciosos
É um trabalho que exigiu fôlego, dedicação. E muito idealismo.
Durante os três últimos anos, a equipe de arqueólogos e
pesquisadores mergulhou em um projeto especial. Para re-
descobrir o Museu do Ipiranga das pranchetas do arquiteto
italiano Tommazo Gaudenzio Bezzi e reencontrá-lo majestoso
como em 1895, quando foi inaugurado, foi preciso se em-
brenhar no meio de entulhos e fragmentos que se acumula-
ram durante um século.
O projeto de escavação começou em 1995, contando com a
coordenação experiente da Margarida Davina Andreatta, ar-
queóloga e pesquisadora do Museu Paulista da USP. “Na ed-
ificação do prédio ocorreu o que é comum no final das obras:
os restos e fragmentos do material empregado durante a sua
construção foram depositados como entulho em seu sub-
solo”, relata.
Com o passar dos anos, os próprios funcionários passaram a
utilizar a área para guardar o que não servia, tornando o local
cada vez mais intransitável e inóspito. Todo esse entulho foi
retirado e ressurgiu uma área de 242 metros quadrados.
“Esse processo foi feito com auxílio de novas técnicas ar-
queológicas”, explica Margarida. “O trabalho se desenvolveu
dentro de um cronograma adequado e com registros dos
testemunhos e estruturas documentadas através de inven-
tários, fotografias e desenhos.”
A pesquisadora conta que no decorrer da escavação, foram
encontradas cerca de 400 evidências (peças e fragmentos),
que testemunham o processo de construção do edifício e que
representam o material arqueológico-histórico-industrial da
época.A cada dia, o grupo se deparava com uma descoberta.
O entulho remanescente passou a compor uma pesquisa ar-
queológica pioneira no País. “Entre os restos de obras foram
recuperados material lítico representado por seixos de
quartzito, fragmentos de granito e fragmentos de mármore
de Carrara”, observa Margarida.
“Foram identificados tijolos de 25 marcas ou tipos diferentes.
Entre os restos industriais foram encontrados ferramentas de
metal, talhadeiras, ponteiras. Já entre os restos domésticos,
foram resgatados vidros, fragmentos, louça-faiança.”
Todo esse material encontrado no subsolo trouxe subsídios
importantes para a história dos costumes, da arquitetura, da
engenharia e também ampliou o conhecimento sobre o
processo construtivo na virada do século.
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MUSEU É REABERTO EM “BERÇO” DA
REPÚBLICA.
Histórico casarão de Itu recebe público a partir de hoje; obras
continuam
Edison Veiga
Itu
O olhar umedecido da professora Maria da Glória Lupurini
Sampaio, de 77 anos, denuncia a importância que o velho
sobrado do século 19 têm para os ituanos.Aliás, não só para
os ituanos. Foi ali, no casarão do centro da cidade interio-
rana, que aconteceu, em 18 de abril de 1873, a primeira con-
venção republicana, durante a qual 133 entusiastas do novo
regime definiram os pilares do movimento que, anos mais
tarde, transformaria o Brasil em República.
Com o passar dos anos, o sobrado mudou de dono – na
época da convenção, era da quatrocentona família Almeida
Prado –, mas permaneceu no imaginário republicano
paulista. Tanto que, em 1921, o governo estadual adquiriu o
imóvel, transformando-o dois anos mais tarde em um museus
à memória da causa republicana. Administrado pela Univer-
sidade de São Paulo (USP) – é considerado anexo do Museu
Paulista, no Ipiranga, em São Paulo, também gerido pela USP
–, o espaço teve de ser fechado em abril de 2007. “Havia
pontos de infiltração de água e tinha azulejo caindo, preso
com fita adesiva”, conta a historiadora Cecília Helena de
Salles, diretora do museu.
Três anos e R$ 500 mil depois, o casarão reabre para visi-
tação pública, embora a reforma ainda continue. Cecília es-
tima que serão necessários mais R$ 2,5 milhões para deixá-lo
tinindo: o prédio ficará acessível a deficientes, fios elétricos
serão substituídos e outros problemas estruturais sanados.
HISTÓRIA CRUZADAS
Para a aposentada Maria da Glória, o museu é quase da
família. Seu pai, Arthur Ferraz Sampaio, esteve em sua inau-
guração, em 1923. Foi contratado como contínuo e depois
promovido a zelador do museu, onde trabalhou até a morte,
em 1939. “Então, ele foi substituído pela minha irmã, Maria
Antonia, que também ficou no cargo até o fim da vida”, conta
Maria da Glória, misturando os fatos com recordações pes-
soais vividas dentro do histórico casarão. “Tenho orgulho,
muito orgulho do museu.” Desde a morte da irmã, em 1975,
ela nunca mais havia entrado ali. Coincidentemente, esteve
revisitando o espaço no mesmo dia em que a reportagem do
Estado lá estava, na última quinta-feira. “A emoção e a felici-
dade são imensas. Estarei aqui na reinauguração”, garantiu.
Outro com presença confirmada na festa é o historiador Jonas
Soares de Souza, de 65 anos, que, em 1974, convidado a tra-
balhar no museu, trocou a capital paulista por Itu. “Virei Itu-
ano”, repete ele, que, 35 anos depois, se aposentou no ano
passado, ainda trabalhando na instituição. A história do
casarão permanece viva em sua memória. “Também houve
uma grande restauração na época em que vim pra cá”, lem-
bra.
ACERVO
“O museu republicano é único lugar da região que tem a
guarda de documentação preciosa. Aqui estão, por exemplo,
os arquivos pessoais dos ex-presidentes Prudente de Moraes
e Washington Luís”, frisa a historiadora Anicleide Zequini,
que trabalha ali e é uma das curadoras da exposição de re-
abertura, intitulada De Casa à Museu:A Formação do Museu
Republicano (1923-1946).
A mostra, que conta a história da formação do museu,
sob a gestão de seu primeiro diretor, o historiador Affonso
d’Escragnolle Taunay, procura desmistificar algumas
lendas surgidas sobre o espaço, deixando claro que sua
construção atendia a um projeto político de criação de
um memorial republicano. “É claro que essa mobília não
é a mesma que existia na década da convenção”, exem-
plifica Anicleide, “Foi comprada na década de 20, para a
recriação de um espaço de época. Mas isso não diminui
sua importância.” Outra história muito ouvida por ali é
que o jardim que fica nos fundos do museu teria sido um
cemitério. O que segundo a historiadora, não é verdade.
O ponto alto da restauração é, sem dúvida, o trabalho que
vem sendo feito para recuperar os cerca de 3 mil azulejos que
decoram dois cômodos do casarão.
Instalados na década de 40 e pintados à mão, eles se en-
contravam bastante deteriorados. “Fizemos um levantamento
e constamos que 80% deles estavam se soltando. E mais de
50% apresentavam algum processo de defeito, de fungos a
fissuras”, conta o restaurador Antonio Luís Sarasá, da em-
presa responsável pela recuperação das peças,
Esse trabalho, iniciado há quatro meses, deve ficar pronto até
o fim deste semestre. Com o museu reaberto, o público
poderá acompanhar a delicada e cuidadosa recolocação das
peças. “Se não fizéssemos essa intervenção eles certamente
começariam a cair”, diz Sarasá. Não foram poucas as dificul-
dades encontradas ao longo do processo. “Até a argamassa
utilizada precisava ser compatível com a taipa das paredes”,
enumera.
A reabertura do Museu Republicano da Convenção de Itu
(Rua Barão de Itaim, 67; 11-4023-0240; grátis; terça a
domingo, a partir de amanhã, das 10h às 16h) acontece em
data especial para a história cidade interiorana. Hoje, Itu
celebra seu 400º aniversário.
___________________________________________
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